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RESUMO: Este artigo tem como finalidade, explorar o tema desertificação a seca, com 
principal foco no arquipélago de Cabo Verde. Relata como as mudanças climáticas 
agravaram o problema da seca e como governo e a sociedade encaram os problemas 
derivados da seca e da desertificação suas estratégias e planos de ação, as soluções 
empregadas no combate e na luta contra a falta de água e a desertificação. 
Palavras chave :  Seca, desertificação, impacto ambiental, sustentabilidade 
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1. INTRODUÇÃO 
Os desafios referentes ao ambiente no mundo vêm movimentando há algumas décadas, a 
comunidade internacional. A iniciativa que moveu essa estratégia internacional em favor 
ao ambiente deu inicio em Estocolmo em 1972, e ganhou força na conferência do ambiente 
no Rio de Janeiro em 1992, através de discussões, recomendações, e estratégias de ação 
em prol do ambiente, uma nova abordagem da problemática do ambiente mundial foi 
adotada (Lima et al, 2009). 
O conceito da palavra desertificação foi elaborado durante a conferência das nações 
unidas sobre meio ambiente e desenvolvimento, realizada na cidade do Rio de Janeiro no 
ano de 1992 (e ) onde, definiu-
nas zonas áridas, semiáridas e subsumidas secas, resultante de vários fatores, incluindo as 
variações clim  (Pachêco et al., 2006). 
A desertificação e a seca são os maiores riscos para a estabilidade alimentar, social e 
econômica no mundo todo. Juntamente com o crescimento da população, o uso 
irresponsável dos recursos naturais e o aumento da temperatura do planeta, a tendência é 
que eles se agravem (Magalhães, 2013). 
Segundo Ki-moon (2009) numa pequena mensagem deixada a desígnio do dia mundial de 
luta contra a desertificação, em 15 de junho de 2009, diz: 
Vinte e quatro milhões de pessoas migraram devido a problemas relativos ao ambiente e 
que esse numero pode aumentar para duzentos milhões até 2050. Alerta que a seca e a 
desertificação são itens que afetam a estabilidade nacional e internacional, pois um terço 
de solo usado na agricultura vem se tornando improdutivo. 
De acordo com Rocha (2006), os desafios do ambiente mobilizam a comunidade 
internacional, há varias décadas. Estes desafios foram identificados em relação às 
principais ameaças que afligem a terra, que são: o aquecimento climático ligado às 
emissões de gases com efeito de estufa, a desertificação e/ou seca persistente, a 
degradação das terras, a perda de biodiversidade, a destruição da camada de ozónio da 
estratosfera, a poluição das águas nacionais e internacionais, continentais e marinhas, os 
poluentes orgânicos persistentes. 
Conforme Lima et al. (2009), técnicas de gestão insustentável de solos estão entre os 
maiores problemas ambientais do mundo atual, o que representa também um enorme 
empecilho para a satisfação das necessidades humanitárias básicas, em especial nas zonas 
áridas. 
Os mesmos autores ainda afirmam que a deterioração das terras aumenta a 
vulnerabilidade das populações perante as alterações e mudanças climáticas, reduzindo as 
atividades rurais, diminuindo a produtividade agrícola, que favorece a vulnerabilidade nas 
produções, reduzindo os recursos naturais locais. 
Finalizam afirmando que a gestão sustentável das terras pode reduzir a vulnerabilidade às 
mudanças climáticas, aumentar as capacidades das populações na adaptação às mudanças 
climáticas, e em muitos casos, pode contribuir para a mitigação das mudanças climáticas 
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através do aumento da sequestração do carbono e redução da emissão de gases (Lima et 
al., 2009).
1.1 A Desertificação e a seca no mundo 
As extensões áridas e semiáridas propagam-se ao longo do planeta, consumindo 1/3 de 
toda a dimensão terrestre e comportando cerca de 1/6 de toda a população. A comunidade 
internacional reconhece a existência de parâmetros de desertificação a nível mundial vem-
se constituindo em terminante desafio para todos os países e, em particular, para aqueles 
em desenvolvimento (Matallo Jr, 2012). 
Esse problema segundo Matallo Jr. (2012) diz respeito, de um lado, a aspectos práticos 
com os quais as populações convivem e os governos devem enfrentar enquanto 
influenciadores de políticas públicas e, de outro, com aspectos teóricos e metodológicos de 
suma importância. Pois, são aspectos que possibilitam a compreensão e dimensionamento 
do enigma para a conscientização adequada dos diferentes atores sociais, a formulação das 
políticas públicas e para a tomada de decisões. 
Faria, (2015) diz por ano as perdas econômicas mundialmente ocasionadas ao processo de 
desertificação chegam a 4 bilhões de dólares. O problema aumenta ainda mais pelo fato de 
a maior parte das regiões atingidas pelo processo de desertificação são áreas pobres em 
países subdesenvolvidos, como por exemplo, a África onde em meados da década de 70, 
500 mil pessoas morreram de fome na região conhecida como Sahel devido a processos de 
desertificação.  
De acordo com Faria (2015) o Brasil sofre também com o problema da desertificação pois 
algumas áreas apresentam características geoclimáticas e ecológicas que favoreceram a 
aceleração do processo, somando uma extensão de 18,7 mil km² de regiões chamadas de 
núcleos de desertificação cidades como as do Ceará, Piauí, Pernambuco e Rio Grande do 
Norte. Outras províncias atingidas pela ação da desertificação no Brasil são as regiões do 
Semiárido, da Bahia, Paraíba, Amazônia, Sergipe, Minas Gerais, Rondônia, Paraná, Mato 
Grosso do Sul, Rio Grande do Sul, São Paulo. 
Rocha (2006) diz que em Cabo Verde, tal como nos outros países do sahel, além do déficit 
das chuvas, a população é a grande causadora da desertificação. Ou seja, as ações trágicas 
da seca, devem-se adicionar às do homem também, as ações traduzem-se essencialmente 
por: desmatamento devido a corte de lenha para a energia domestica, pastagem excessiva 
por animais, utilização inadequada de terras para fins agrícolas, prolongados cultivos sem 
tratamentos para as encostas de alto declivo. 

2.OBJETIVO 
O objetivo desta pesquisa é fazer uma abordagem a volta do tema seca e desertificação e 
das mudanças climáticas com foco principal no arquipélago de Cabo Verde. Pesquisar e 
divulgar a problemática atual da falta de água e suas consequências para o meio ambiente, 
para a sociedade, e como ideias sustentáveis podem amenizar o problema. 
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 3.    METODOLOGIA  
A pesquisa apresenta uma revisão bibliográfica do tema seca e desertificação global e no 
caso específico de Cabo Verde, suas causas e os impactos para a sociedade, no meio 
ambiente auxilia-se de manuais, artigos, e discussões que abordam essa temática.  
 
4. CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA E GEOLÓGICA DE CABO VERDE 
Cabo Verde é um país africano constituído por dez ilhas. As ilhas são de origem vulcânica, 
de tamanho relativamente reduzido e disperso. Ocupa, no seu conjunto, uma superfície 
emersa total de 4.033 km² e uma zona económica exclusiva (ZEE) que se estende por cerca 
de 700.000 km² (Lima et al., 2009). 
O arquipélago de Cabo Verde está localizado na margem oriental do atlântico médio, entre 
os paralelos 14º48´N e 17º 12´N, e os meridianos 22º 44´W e 25º 22´W, a uma distância 
aproximada de 500 quilómetros da costa senegalesa, o extremo poente do continente 
africano (Semedo, 2012). 
Conforme Semedo (2012), esta localização faz com que Cabo Verde fique inserida na 
imensidão que é a zona saheliana que atravessa o continente africano, da costa do 
atlântico até ao mar vermelho.  
De acordo com Tigrão (2010), o sahel é uma extensão semiárida submetida, ano a ano a 
invasão do deserto. Distingue-se, por ser uma faixa de terra que se estende ao sul do 
sahara do leste ao oeste da África. O sahel é zona de transição entre o deserto e a savana. A 
baixa pluviosidade, baixa fertilidade dos solos e secas de ano de duração são 
características da região. Fazem parte os seguintes países Mauritânia, Senegal, Cabo Verde, 
Mali, Burkina Faso, Niger, Nigéria, Chad, Sudão, Eritreia, Etiópia, Djibuti e Somália. 
4.1Caracterização do clima em Cabo Verde 
O clima de Cabo Verde tem como característica o déficit hídrico e pela volubilidade da 
precipitação, o que conciliado com a pequena dimensão das propriedades e as elevadas 
inclinações das parcelas, produzem numerosas taxas de erosão, o que acaba sendo a 
principal ameaça ao sector agrícola (Baptista et al., 2012). 
Segundo Semedo (2012) a característica mais evidente do arquipélago que faz parte da 
zona climática do Sahel africano, é a longa estação seca durante o ano e a irregularidade de 
chuva interanuais. Na extensão do Sahel além das oscilações anuais, se registra ciclos de 
períodos húmidos que se alternam por vários anos de secas prolongadas, ainda diz que as 
causas dessas alternâncias, ainda constituem temas de discussões.  
A precipitação apresenta uma grande variação interanual, não só no que respeita à 
distribuição temporal, mas também territorial. A chuva cai habitualmente com grande 
intensidade, e não é invulgar que o montante anual num dado local caia em dois ou três 
grandes episódios chuvosos. Este padrão é válido para as ilhas montanhosas (590mm no 
Monte da Velha na ilha do Fogo) como para as mais planas (350mm na ilha de Maio) 
(Baptista et al., 2012). 
  



SBE16 Brazil & Portugal 
Sustainable Urban Communities towards a Nearly Zero Impact Built Environment 

ISBN: 978-85-92631-00-0 
4.2 A seca e a desertificação em Cabo Verde 
A perda das terras e o aumento da desertificação representam uma autêntica ameaça e 
significativa para as nações dos países da comunidade de países de língua portuguesa 
(CPLP), incluindo Cabo Verde, as quais enfrentam a ameaça da desertificação com níveis 
diferentes de proporção e incidência territorial (Lima et al., 2011). 
Cabo Verde sofre iminentemente os efeitos das secas. Os impactos sobre a população são 
no entanto, são mais graves já que a deslocação das pessoas para áreas menos afetadas é 
praticamente impossível pelo facto de ser um país insular (Baptista et al., 2012). 
Rocha (2006) alerta sobre a situação da desertificação e destaca uma sequência de riscos e 
situações de vulnerabilidades, seguidos de impactos socioeconómicos e estratégias de 
adaptação. A análise aponta as possíveis estratégias de adaptação e busca de soluções em 
Cabo Verde. 
De acordo Lima et al (2009), no arquipélago de Cabo Verde o fenômeno da desertificação 
manifesta-se em todo o país de forma diferente e de acordo com as características de cada 
ilha, após a independência algumas estratégias de proteção a natureza, foram tomadas. 
 No ano de 1995, Cabo Verde foi o primeiro país africano e o segundo no mundo a assinar e 
ratificar a convenção de luta contra a desertificação. Mostrando a importância dada à 
referida convenção. (Lima et al, 2009) 
 
4.3 Estratégia no combate a seca e a desertificação 
Para combater a desertificação o país apela a planos, programas e projetos estratégicos 
como auxilio. Destacam-se entre vários planos setoriais de desenvolvimento, o programa 
de ação de luta contra desertificação, a estratégia e plano de ação nacional sobre 
mudanças climáticas, o programa de ação florestal nacional. (Borges, 2007) 
A disponibilidade da comunidade internacional, pôs a mercê de Cabo Verde, créditos que 
foram utilizados no reequilíbrio do delicado ecossistema cabo-verdiano, com a entrada do 
programa de rearborização, que contou com uma enorme adesão e comprometimento de 
uma grande parte da população de forma entusiasta, conhecido como o programa de 
reconstrução nacional. (Baptista et al, 2012) 
Fazer parte deste programa deu uma investida à luta contra a seca e a desertificação, 
tecendo uma mobilização social sem precedentes engajando todos os extratos sociais de 
forma distinta em torno da causa ambiental, com o grande objetivo de contrariar o quadro 
climático-ambiental imperante, criando um novo dinamismo e uma adesão massiva da 
população de todas as faixas etárias, desde estudantes, trabalhadores, políticos e 
intelectuais. (Baptista et al, 2012) 
Segundo Pina, (2008), a água potável compõe um recurso natural de grande escassez em 
Cabo Verde facto que impõe a necessidade de se valorizar os recursos disponíveis e se 
recorrer às tecnologias de dessalinização de água salobra ou salgada do mar (85% do 
abastecimento de água potável) como fontes alternativas. A estas fontes de água para o 
consumo humano acrescem os vários furos de exploração, as nascentes e poços. 
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Para Ferreira, (2014) Cabo Verde aproxima-se do alcance de exploração de água potável 
no subsolo, pois as quantidades de água subterrânea estão estimadas em 60 milhões de 
m3/ano e a exploração atual ronda os 40 milhões m3. Até 2020, com o ritmo de 
desenvolvimento do país, as necessidades ascenderão para 90 milhões de m3/ano sendo 
certeiro dizer que se encontra estabelecido que "cada pessoa tem direito a 40 litros de 
água diários dos quais 5 litros devem ser de água potável". Para cumprir esta finalidade 
Cabo Verde tem desenvolvido ao longo das últimas duas décadas vários projetos para 
amainar a exploração dos lençóis freáticos. 
4.4 Como as Mudanças Climáticas afetam Cabo Verde 
Segundo Côté et al. (2012), Cabo Verde é um exemplar notável de vulnerabilidade às 
mudanças climáticas. Pelo facto de seu um pais insular e as características climáticas 
(comuns a zona saheliana) efeitos graves sobre debilitado ecossistema, e sobre as pessoas 
que dela dependem, devido às mudanças climáticas. 
De acordo com Côté et al. 2012), a comunicação nacional inicial de Cabo Verde destacou 
para a convenção quadro das nações unidas para as mudanças climáticas a água, os 
bosques, o desenvolvimento costeiro, agricultura e pecuária como os sectores mais 
vulneráveis. Aproximadamente toda a água para beber ou irrigar é provinda da 
dessalinização, que é um processo de consumo extremo elevado de energia; as guarnições 
de água subterrânea são cada vez mais escassas e contaminadas por água salgada, 
enquanto a precipitação e a umidade relativa do ar deverão diminuir. Assim, as mudanças 
no clima comprometerão a segurança alimentar, que, por sua vez, afetarão o 
desenvolvimento rural, sendo, portanto, passível de provocar a migração interilhas, que 
mudará a pressão para as zonas peri-urbanas. 

sam um futuro mais quente e seco. Os 
protótipos do painel intergovernamental sobre as alterações climáticas (PIAC) preveem 
um aumento nas temperaturas médias de até 2,5 °C para a região do Atlântico tropical 
oriental, e uma diminuição da umidade e precipitação de 5-10% por ano. Dependendo das 
matrizes e das fontes, prevê-se que o nível do aumento do mar chegue a entre 0,13 e 1,4m 

(Côté et al., 2012). 

5. CONCLUSÃO 
A seca e a desertificação têm afetado milhões de pessoas pelo mundo principalmente nos 
países subdesenvolvidos nas ultimas décadas. É visível o drástico aumento nos últimos 
anos em países desenvolvidos também. As ações do homem e as mudanças climáticas 
decorrentes do aquecimento global são uma das muitas causas que têm agravado a 
situação, fragilizando o solo e tornando inviável a agricultura aumentando a fome e ao 
acesso a água potável para consumo e uso da população. 
A falta de água paralisa obras e compromete todos os processos na construção que 
dependem e muito deste recurso cada vez mais caro e escasso. Encarecendo as 
empreitadas, dificultando o cumprimento de datas e prazos, acabam gerando prejuízos 
enormes. 
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A comunidade internacional vem acompanhando esse fenômeno e em prol desse desafio, 
várias cimeiras e conferências de países veem se realizando em busca de soluções para 
combater e lutar contra a seca e a desertificação, e também amenizar os efeitos do clima. 
Em Cabo Verde onde a seca e a desertificação faziam parte da totalidade do cenário, com 
as mudanças climáticas vieram as chuvas esporádicas que acabam causando inundações e 
alagamentos pela falta de infra estruturação ligadas a essa nova realidade, problema que 
não faz com que regularize a falta de água ou a seca, porque cair num dia o equivalente ao 
que poderia chover em meses, mas o resto do ano continua seco. Então é preciso adaptar a 
engenharia a nova realidade do país, as necessidades atuais e precaver as lacunas que 
surgem em prol deste novo momento delicado. 
Os processos desenfreados pelas mudanças climáticas, não somente a seca e a 
desertificação podem ser minimizadas, controlados, evitados e até mesmo revertido por 
isso a sensibilização e acompanhamento são importantes, o comprometimento da 
população, do governo e de todos, para a preservação ambiental e as gerações futuras não 
sejam comprometidas. 
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